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As agruras de Daniel Gobbi
EDITORIAL

A chegada de Daniel Gobbi (PL) ao co-
mando da Câmara Municipal após a renún-
cia de Isaac Antunes (PL) inaugura mais do 
que uma troca de gestão: impõe um teste real 
de liderança em um ambiente historicamen-
te marcado por zonas de conforto, resistên-
cias internas e baixa pressão por mudanças 
estruturais.

O primeiro grande desafio está na trans-
parência. Não se trata apenas de cumprir for-
malidades legais ou alimentar portais com 
dados técnicos de difícil leitura. A Câmara, 
como instituição, ainda opera sob uma cul-
tura de opacidade seletiva — em que a in-
formação existe, mas nem sempre circula de 
forma clara, acessível e tempestiva. Romper 
com esse padrão exige mais do que discur-
so: demanda enfrentamento direto com prá-
ticas arraigadas, revisão de fluxos internos e 
disposição política para expor decisões, con-
tratos e rotinas administrativas ao escrutí-
nio público.

Na mesma linha, surge o segundo ponto 
sensível: a capacidade de punir desvios. A 
história recente do Legislativo mostra que, 
diante de irregularidades, a reação costuma 
ser lenta, corporativista e, muitas vezes, in-
conclusiva. O novo presidente terá de lidar 
com um dilema clássico: até que ponto have-
rá disposição real para responsabilizar cole-
gas ou integrantes da estrutura quando sur-
girem denúncias? Sem um posicionamento 
firme, o risco é reforçar a percepção de impu-
nidade — um dos principais fatores de des-

gaste da imagem institucional.
Mas talvez o campo mais delicado esteja 

dentro da própria engrenagem da Câmara: a 
relação com os servidores. Em muitas casas 
legislativas, são eles que garantem a conti-
nuidade administrativa — e, não raro, con-
centram conhecimento técnico e influência 
operacional que ultrapassam mandatos. Is-
so cria uma dinâmica em que o poder formal 
nem sempre coincide com o poder real. Para 
Daniel Gobbi, o desafio será equilibrar res-
peito à estrutura funcional com autoridade 
política, evitando tanto a captura da gestão 
por interesses corporativos quanto o confli-
to aberto que paralise a máquina.

Há ainda um componente de cultura ins-
titucional difícil de alterar no curto prazo. A 
Câmara não muda apenas por decisão de seu 
presidente. Mudanças profundas dependem 
de alinhamento entre vereadores, revisão de 
práticas administrativas e, sobretudo, pres-
são externa — seja da sociedade, da imprensa 
ou dos órgãos de controle. Sem esse conjunto 
de forças, qualquer tentativa de ruptura ten-
de a se diluir na rotina.

No fim, o sucesso ou fracasso da gestão de 
Daniel Gobbi não será medido por discursos 
ou promessas, mas pela capacidade de en-
frentar esses três eixos: dar transparência 
real ao funcionamento da Casa, estabelecer 
critérios claros de responsabilização e rede-
finir a relação de poder com a estrutura in-
terna. São desafios conhecidos — justamen-
te por isso, difíceis de superar.

OPINIÃO DO LEITOR

Lincoln coloca de lado o bom mesureiro em que se transformou. E Isaac – 
que ainda detém o comando político do Legislativo e parte do Executivo – 
não quer ser reconhecido unicamente como o mestre-do-rabo-preso. 
Luiz Fernando Chiavenato, jornalista
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Cores de Almodóvar

FINDOU-SE EM 04 DE 
ABRIL O PRAZO PARA 
OS POSTULANTES ÀS ELEIÇÕES 
VINDOURAS REGULARIZEM 
O DOMICILIO ELEITORAL NA 
CIRCUNSCRIÇÃO QUE PRETENDEM 
CONCORRER. COM O AVIZINHAMENTO 
DO SUFRÁGIO PRESIDENCIAL 
DESIGNADO PARA 04 DE OUTUBRO, 
RESSURGE NA GRANDE IMPRENSA, 
NOS BLOGS DE POLÍTICA E DE 
MOVIMENTOS SOCIAIS, O VETUSTO 
VERBETE “POLARIZAÇÃO”. TERÍAMOS 
UM AMBIENTE DE “POLARIZAÇÃO” NAS 
ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS DO BRASIL?

Em política, dir-se-á que polarização é a divisão 
da sociedade em dois grupos antagônicos. Ou se-
ja, dois projetos políticos diferentes. Seria esse o 
caso do Brasil? Estaria o Brasil dividido entre pe-
tistas versus bolsonaristas, estes, por sua vez, su-
cessores do espólio tucano de FHC, Mário Covas e 
José Serra?

O que te remete à memória quando ouve a expres-
são “polarização”? Qual a sensação? Qual a imagem?

A imagem a qual acorro é “O Grito”, de Edvard 
Munch. Trata-se de uma obra pintada em 1893, pe-
lo referido pintor norueguês. Nessa imagem, há uma 
profusão de tons vermelho, amarelo e laranja, den-
tre outras cores. “O Grito” de desespero apocalípti-
co de Munch, em certa medida, remete-nos à síntese 
“cores de Almodóvar”, de Adriana Calcanhoto. Mun-
ch e Pedro Almodóvar usam e abusam do vermelho.

Por que dizer polarização, se ambos os candida-
tos que lideram a corrida eleitoral brasileira prestam 
tributo ao mesmo deus-mercado? 

Pregam o mesmo projeto político: privatizações, 
concessões, terceirizações; precarização do Ensino 
Médio; precarização da saúde; defendem o mesmo 
projeto de economia política voltada ao rentismo; 
são defensores intransigente da taxa pornográfica da 
SELIC do Banco Central, que servem de instrumento 
de transferência de riqueza dos pobres para as clas-
ses dominantes; defendem o tripé macroeconômico 
do presidente FHC etc. Se ambos defendem o mes-
mo projeto da grande burguesia, qual a polarização, 
senão, semiótica.

Iguais, porém diferentes. Diferentes nos costu-
mes. Diferentes na diplomacia da boa vizinhança. Al-
go mais, você elencaria? Antes que o porteiro do paço 
forense invada nossa prosa e tome o microfone para 
falar dos “milicianos”, vamos encerrar por aqui.An-
tes, porém, uma voz ecoa no ar: – “óbvio ululante” -, 
diz ela. É isso. Talvez nossa esperança esteja enfiada 
em um quarto de Irajá – como diria Nelson Rodri-
gues in “Amigos, eis que…”. Com o tempo, porém, o 
Brasil começou a ser invadido por idiotas da objetivi-
dade. A política se tornou projeto de poder para uns; 
o ópio subiu à cabeça de profetas neopentecostais e 
quejandos. E agora?

*Advogado, especialista em “Direito Municipal pela FDRP (USP/Ribeirão), é presidente do 
Conppac – Conselho de Preservação do Patrimônio Cultural (2022/2024, 2024/2026)
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